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Levam-se em média quinze anos para formar uma dançarina 
profissional no Oriente Médio. É um dança milenar, registrada em 
torno de 5.000 a.C., desde o reino da antiga Mesopotâmia. Tem 
cerca de 3.000 movimentos possíveis de serem executados pelo 
corpo feminino. Sua base histórica tem origem nas danças bedu-
ínas em rituais de homenagem aos ecossistemas habitados pelos 
povos nômades. Essa história começa por volta de 11.000 a.C., 
em Jericó-Palestina, quando as beduínas passaram a desenvolver 
o cultivo agropastoril.

Elas114 observavam com atenção os répteis – jacarés e crocodilos 
–, pois, sempre que subiam em cardumes o rio Jordão (e, noutras re-
giões, o Nilo, o Tigre e o Eufrates), traziam as chuvas que, por sua 
vez, deixavam húmus nas margens dos rios. Observando que nestas 
margens crescia o trigo, passaram a manejá-lo, plantando sementes 
em outras áreas, juntando o húmus como adubo.

Foi assim que as beduínas, com seus companheiros, começaram a 
desenvolver a agricultura. Estes répteis passaram a ser considerados 
deuses, uma vez que traziam a mensagem de quando poderiam rea-
lizar o manejo do trigo em função das cheias dos rios. Neste período, 
também desenvolveram a armazenagem do cereal por longos períodos 
de seca; posteriormente, o Ocidente veio a adotar este sistema. Os gra-
neleiros, hoje também conhecidos como silos, representaram a solução 
com a preocupação conceituada como “segurança alimentar”.

A fertilidade de Gaya – Mãe Terra

Seriam os sete anos de vacas gordas e magras uma preocupação dos 
nossos ancestrais com a segurança alimentar?

As beduínas podiam, a partir da armazenagem do trigo proporcio-
nada pelo período de semeadura e colheita, realizar o planejamento 
familiar. Assim sendo, neste período optavam pela gravidez, pois ha-

114  São consideradas semitas todas as tribos beduínas, incluindo-se a etnia hebrai-
ca, cuja religião é o judaísmo. Com a migração destas tribos nômades entre outras 
que se miscigenaram, originam-se os ciganos do Ocidente; com a perseguição dos 
hebreus no Oriente Médio, advém a expressão “judeu errante”, ou seja, refere-se 
aos judeus que partem em busca de uma terra, uma nação. (Lactho Drom – Mi-
chele Ray-Gravas. La Musique des tsiganes du monde de l’Inde a l ‘Espagne).
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via a garantia de alimento necessário pelos cinco primeiros anos de 
vida de suas crianças. Esta decisão, a de ter filhos, de ordem exclusi-
vamente feminina, era compartilhada pelo companheiro em todo ri-
tual de semeadura, plantio e colheita. O planejamento familiar estava 
intimamente ligado aos ciclos hidrológicos. Água, um bem sagrado 
que fertiliza a terra e permite que as mulheres decidam sobre sua fer-
tilidade, dando-lhes a opção de terem quantos filhos a terra pudesse 
alimentar. Água, o sêmen de Allah!

As beduínas, agradecidas, dançavam à beira dos rios de águas do-
ces enquanto realizavam a semeadura e colheita do trigo e cantavam 
para os deuses. A prosperidade da tribo era determinada pelos ciclos 
hidrológicos, bem como o equilíbrio entre riquezas naturais e seres 
humanos. O que ocorreu desde então com a humanidade?

As mulheres perderam a sua relação íntima com os ciclos hidro-
lógicos e, consequentemente, entre tantos outros fatores (guerras, 
doenças, empoderamento), aconteceu o inevitável: desequilíbrio 
entre riquezas naturais e seres humanos. Hoje, recursos naturais de 
menos e gente demais.

As danças beduínas aplicadas na oficina “Dança pela água em mis-
são de PAZ” objetivam resgatar a memória ancestral que todas as 
mulheres possuem das suas relações com o ciclo hidrológico e mens-
trual por meio dos movimentos executados pelas beduínas quando 
agradeciam aos deuses pelo presente que lhes traziam de bons ventos, 
boas águas e boas colheitas.

Estas mulheres construíram mundos riquíssimos como o dos fara-
ós, a matemática, a agricultura, a astrologia, a medicina, o mercado, 
enfim, os valores culturais, políticos e sociais que são os pilares do 
Ocidente, ao lado dos seus companheiros, peregrinando pelo mundo 
árabe, na África, no Leste Europeu e na Ásia.

A verdadeira essência desta dança também navega por outros ma-
res. É, especialmente, para a mulher madura, aquela que viveu todas 
as alegrias e frustrações do amor, transformando suas experiências de 
vida afetiva em movimentos. Movimentos somente possíveis com a 
explosão de sentimentos honestos e sinceros. Sentimentos plenamen-
te cantados e visíveis aos olhos do povo de nossa origem: o árabe.

São necessários muitos anos de audição para captar as constantes 
alterações rítmicas das músicas orientais, apurado senso do signifi-
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cado do que se está dançando e uma boa dose de conhecimento do 
que representam os sofrimentos das guerras e os preconceitos na 
vida do povo árabe.115

Essencialmente femininas, essas danças podem ser acompanhadas 
por homens, com movimentos masculinos, destacando-se o tórax, os 
ombros e os braços. A dançarina deve ser soberana, elegante, manter 
postura antes, durante e depois da apresentação. Ter simpatia, char-
me e, principalmente, muita humildade.

Quanto mais experiente a dançarina, mais sucesso faz. A cultura 
árabe respeita a mulher madura, a exalta e admira. Não discrimina a 
mulher de idade. Tem preferência pela mais cheinha, do tipo gostosa, 
matreira e vaidosa. Em casas noturnas, restaurantes e festas árabes 
é muito comum homens convidarem as mulheres para dançar. É o 
desafio do homem em provocar a sensualidade da mulher. Um jeito 
árabe de flerte (paquera), uma vez que os costumes e valores morais 
da cultura são extremamente rígidos.

O povo árabe é totalmente contra os padrões estéticos do Oci-
dente, que impõe à mulher ser jovem e magra, tornando a maioria 
delas infelizes. Isto sim é submissão! Os valores espirituais da cultura 
abominam a vulgaridade, considerando-a ofensiva. Enaltecem a au-
toestima feminina. Exaltam a virilidade masculina com suas músicas 
e danças de muita sensualidade.

No Brasil, em 1979, as danças étnicas árabes foram introduzidas 
pela mestra palestina Shahrazad Shahid Sharkid, que então iniciava 
um trabalho único no mundo, pela Raks el Chark. A meta de seu 
trabalho era a pesquisa e o estudo minucioso do corpo feminino pelo 
registro das mutações ocorridas a partir da aplicação de exercícios de 
115  O histórico das tribos beduínas está registrado na cultura oral. Encontram-
se narrativas em suas músicas, nas danças, nos contos que passam de pais para 
filhos, nos livros sagrados como O Alcorão, nas escrituras Baha’i, na Bíblia, no 
Talmut etc.; encontram-se também nos poemas de Rumi, Gibran Kalil Gibran, 
entre outros poetas árabes e persas. Os cantos beduínos enaltecem o meio am-
biente e a mulher; relatam o amor do povo nômade pelos ecossistemas desérticos 
e suas paixões. A cantora egípcia Om Kalthoun expressou com toda essência 
de sua belíssima voz a história desses povos que encantam o mundo por sua 
passividade, benevolência e profunda sabedoria milenar. Om Kalthoun morreu 
cultuada como a “Mãe do Egito”. Uma ativista feminina amada e respeitada. 
Jamais conseguiram fazer-lhe calar a voz!
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sua criação. Há também, no trabalho de Shahrazad, enorme preocu-
pação com a formação de crianças e adolescentes para a dança do 
ventre, procurando não confundir o trabalho corporal adulto com o 
infantil, ao respeitar seus espaços e suas mentes, tendo o cuidado de 
aplicar cronologicamente exercícios de fisioterapia para não provocar 
o universo infantil com o estímulo prematuro para a vida sexual.

Estas mutações são parte do cuidadoso trabalho de anatomia da 
mestra artesã, uma escultora de corpos, sempre com a preocupação de 
estabelecer limites ao corpo, o que não acontece com algumas danças 
ocidentais, quando, para alcançar a desenvoltura exigida, é necessário 
provocar contusões, quebrar ossos, forçar tendões, tensionar músculos 
além do suportável, o que torna cartesiano (reto, linear, quadrado) o cor-
po feminino, colocando-o em uma moldura onde todas ficam iguais.

Toda dança tem, evidentemente, um cunho sagrado, apesar de o 
Ocidente se apropriar indevidamente da técnica e da história para 
vender sexo, impor padrões estéticos e para a exploração do corpo 
da mulher e infantil, profanando os arquétipos religiosos. O homem 
sempre desejou aquilo que era de Deus e tenta adquirir, pelo manto 
da “comoditização erotizada”, valores que não lhe pertecem.

Danças folclóricas e de raízes

As “danças folclóricas e de raízes” possuem um poder indiscutí-
vel de aglutinação, pois se constituem na manifestação do compor-
tamento cultural, histórico e social dos indivíduos. Refletem em sua 
construção coreográfica a soberania, o direito a viver dignamente, a 
cultura e hábitos dos povos das mais diferentes etnias, cores e credos, 
além de contribuir diretamente, pelo prazer que proporcionam, para 
a integração e educação de crianças e adolescentes. Estas danças res-
gatam e elevam a autoestima.

Portanto, devemos ter muito respeito por estas manifestações, que, 
por sua importância de trabalho em grupo, são verdadeiros alicerces 
para o desenvolvimento social. São instrumentos necessários para a 
formação do caráter cultural e intelectual, além de apurar o senso 
crítico pela observação e audição como formas de sensilibização.

No artigo do semanário Al-Ahram, o coreógrafo Omar Barghouti dis-
cute o significado da cultura e educação na preservação da identidade 
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nacional e o espírito humano ao mesmo tempo. A criatividade e o apren-
dizado são vitais ao projeto de sobrevivência, argumenta Barghouti, des-
crevendo como, mesmo sob o cessar fogo, o povo da sua vizinhança de 
Ramallah precisa de livros, música e jogos. Mesmo nos campos de refu-
giados, os pais, cujas vidas e posses foram dizimadas, estão preocupados 
em restaurar as escolas para seus filhos. Mesmo com esta cidade ocupada 
e destruída, Omar Barghouti mantém sua atuação na dança.

Barghouti põe esses valores num contexto histórico. Os palestinos, 
forçados a fugir de suas casas em 1948, são assombrados por seu fracas-
so em resistir, ele diz. Ele explica que esse fracasso é atribuído à “cons-
ciência limitada” do tempo, “a qual, nesse contexto, entende-se como 
uma combinação de ignorância, analfabetismo, falta de aptidões essen-
ciais, como também falta de um sentido claro de identidade. Portanto, 
cultivar uma tradição de educação e a prática da cultura são a chave 
para a sobrevivência dos palestinos como um povo: “os palestinos não 
podem se dar ao luxo de não fazer parte da reabilitação cultural na sua 
batalha ampla de reconstrução e luta pela emancipação,” ele escreve. 
Neste ensaio comovente, Barghouti nos supre com a imagem da dança 
como um símbolo da sobrevivência e renovação palestina.

Nossa história sobre as danças étnicas árabes é muito mais longa, 
mas deixo esta contribuição para a reflexão e conto com todos para 
acompanharem este resgate da memória ancestral em busca da equi-
dade social, dos valores comunitários e coletivos e da determinação de 
se construir uma economia justa e equilibrada como foi a dos nossos 
antepassados, quando a felicidade era pautada por uma “segurança ali-
mentar” ordenada e coordenada pelas forças da natureza, com seus ci-
clos hidrológicos, ao cultuar a sensualidade como uma dádiva de Deus 
e exorcizar o erótico profanador e degradador da natureza humana.

Num tempo em que o ser humano fazia parte do ambiente e não o 
partia ao meio!



UÍSQUE, FINGIMENTO E SODA
Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde 

a traça e a ferrugem corroem, ladrões escavam e roubam; mas 
ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde traça nem fer-
rugem corroem, e ladrões não escavam nem roubam; porque 
onde está o vosso tesouro, aí estará, também, o vosso coração. 

(Mt 6:19-21)

– Minha filha, inveja mata! – respondeu-me uma senhora religiosa 
ao telefone. Ela estava preocupada e me telefonou para contar um 
sonho que tivera comigo naquela noite.

Fora um sonho com algumas pessoas que tramavam minha morte: 
queriam roubar minha “joia de cristal”. Repetidamente, esta “sensi-
tiva” respondia que a inveja matava e que eu deveria tomar alguns 
banhos de sal grosso com ervas e fazer umas rezas.

Perguntei-lhe, então, o porquê de sua preocupação. Ela respondeu:
– Você está mexendo com gente perigosa, pessoas que estão baten-

do nas suas costas, fingindo-se de amigas, enquanto fazem calúnias 
sobre sua pessoa, além de comentários duvidosos sobre sua compe-
tência, integridade moral, chamando-a de promíscua, entre outras 
difamações. É coisa de mulher despeitada. Minha filha, inveja mata!

Desliguei o telefone, pensativa, tentando desvendar o recado desta 
senhora, mas, de certa forma já, tinha descoberto parte da charada.

Imediatamente me lembrei dos dias de festas, quando trabalhava 
no mercado financeiro, dos coquetéis de lançamento dos contratos 
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da BM&F. Entre um uísque e outro, inimigos mortais, concorrentes, 
se confraternizavam, dando tapinhas nas costas, enquanto cochicha-
vam nos ouvidos dos colegas o quanto odiavam aquele fulano.

Com o passar do tempo, estes ambientes passaram a me causar náu-
seas. Estavam longe de ser um ponto de encontro para negócios; mais 
pareciam um desfile de vaidades e demonstração de poder do que um 
espaço agradável para distribuir cartões de visita e fazer novos amigos.

Pensei que, livrando-me de alguns colegas engravatados dos mer-
cados de capitais, me libertaria desta encenação vazia e fútil.

Será que me enganei?
Infelizmente, tenho encontrado no ambientalismo e nos grupos 

dos direitos humanos, principalmente entre os homens da justiça, as 
mesmas cenas e comportamentos que abomino no mercado finan-
ceiro. E, o que é pior: sem uísque, mas com muito fingimento e soda.

Lembrei-me, novamente, da senhora sensitiva que me alertava so-
bre a inveja; aquela traiçoeira que mata.

O sucesso do Projeto BECE está lastreado em muitos anos de tra-
balho, conhecimento e – acima de tudo! – muita ética.

Poucas são as pessoas que podem questionar o sistema financeiro 
com a tranquilidade e a segurança com que o faço, e o faço porque te-
nho um passado limpo e honesto. Poucos têm coragem de fazê-lo. Não 
foi de qualquer forma que conquistei o reconhecimento. Meu nome e 
carreira estão esculpidos em cada tijolo da BM&F. Estão em cada cen-
tímetro dos mercados futuros e de capitais; em cada gota de suor dos 
operadores de pregão; em cada emoção na construção de BECE.

Se hoje estou na mídia, é porque tenho um trabalho de interesse 
internacional. Porque desenvolvo, com isenção, mercados emergen-
tes, socioambientais, à frente deste projeto que idealizei e comando. 
É também por ter dedicação exclusiva e muita doação. Aos 33 anos, 
doei os direitos autorais do meu conhecimento para a organização 
que fundei; aos 36 anos, doei ao povo brasileiro o trabalho que me 
tem custado a vida, os mais de 20 anos valiosos da minha juventude, 
meus preciosos cristais: as Commodities Ambientais.

Apesar de algumas decepções, pretendo doar muito mais!
No reino da princesa (Amyra, em árabe) de Hebron (El Khalili) 

não faltam joias, fama, fortuna e elegância. Isto tudo é insignificante 
diante da grandeza que representa meu respeito pela humanidade.
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Mágoas... tenho muitas, mas nada que me impeça de perdoar a me-
diocridade e o caráter mesquinho e duvidoso de algumas sombras.

Não devemos nos esquecer que o mesmo veneno que mata... é o 
que cura.

Em busca da cura, continuo acreditando na oportunidade de ter 
amigos fiéis e de conquistar fontes de conhecimento inesgotáveis. É 
por essas e outras coisas que eu ainda confio na força do Amor.

Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou: Senhor, até 
quantas vezes meu irmão pecará contra mim, que eu lhe per-
doe? Até sete vezes? Respondeu-lhe Jesus: não te digo que até 
sete vezes, mas até setenta vezes sete. (Mt 18:21-22)



POSFÁCIO
Tempos de crise, hora de mudanças

Nos últimos anos, testemunhei constantemente os questionamen-
tos sobre eventual mudança do paradigma econômico vigente, em 
virtude dos trabalhos desenvolvidos por Amyra El Khalili, relaciona-
dos ao Projeto BECE e seu objetivo de desenvolvimento de mercados 
de “commodities ambientais”. Como é de seu feitio, Amyra não foge 
de sua responsabilidade e, por intermédio das ideias contidas nesta 
obra, sinaliza a necessidade de inclusão de agentes econômicos para 
compartilhar ações voltadas ao desenvolvimento sustentável, o que 
se justifica em face do iminente colapso social, econômico e ambien-
tal dos tempos atuais.

É marcante como o livro tece conjecturas sobre o ambiente pou-
co amistoso em que vivemos. E, por mais que os artigos tenham 
o intuito de debater o cenário latino-americano-caribenho, você 
pode ter notado que o conteúdo da obra pode ser bem aproveita-
do por outros leitores espalhados pelo mundo na solução de seus 
problemas locais.

Um atento economista poderia perguntar: será demasiado con-
cluir que gerações de excluídos das relações econômicas formais 
pressionam o atual modelo de desenvolvimento? De fato, essa 
pressão se materializa tanto pela redução de mercados e fatores 
de produção (efeitos econômicos), quanto pela crescente ameaça 
à ordem pública (efeitos sociais), o que se pode constatar pelas 
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ilhas de prosperidade que flutuam em águas agitadas pela miséria, 
violência e poluição. E o quadro só tende a se tornar mais instáv-
el: a mão-de-obra é pouco valorizada; as relações internacionais 
naufragam em meio a desacordos e barreiras ao livre comércio; o 
endividamento é alto e concentrado em poucas contas credoras. 
Os recursos migram de forma significativa da economia real para a 
financeira, privilegiando uma minoria bem informada e não muito 
afeta aos anseios de uma maioria ressentida por mais investimento. 
A alavancagem financeira? Bem, esta é capaz de produzir grandes 
oscilações no preço de papéis que pouco representam o comporta-
mento de bens e serviços transacionados na economia real. Cria-
dos com o propósito de conferir suporte e proteção às variações de 
preços, esses papéis passam a impactar os resultados corporativos 
em magnitude inquietante. Daí a forte lógica econômica que jus-
tifica o debate que se pretende reavivar nessa obra.

 “Reavivar” é o termo, pois alguns conceitos aqui presentes já 
fazem parte, por exemplo, da agenda estratégica de empresas e 
governos que tentam exercitar conceitos como ética empresarial e 
responsabilidade social. Mas o problema é maior do que se podia 
imaginar há algumas décadas. Começa a ruir a crença de que po-
demos crescer indefinidamente, mesmo à revelia dos recursos na-
turais, desde que permaneçamos protegidos pela aura do avanço 
tecnológico. A escassez de fatores de produção, tais como a água 
ou o solo e sua fertilidade, bem como a alteração do clima e de suas 
condições estáveis de temperatura, são resultado da degradação 
ambiental, agravada pelo processo de poluição. Infelizmente, não 
mais conseguimos controlar os efeitos devastadores da degradação 
ambiental somente com ações paliativas, sem que novas externali-
dades116 negativas venham à porta cobrar um alto preço.

Por isso, Amyra mostra que é imprescindível estabelecer novas 
alternativas de organização. É preciso valorizar os recursos naturais 
de que dispomos e estabelecer limites à ciranda financeira. Mas por 
que é tão difícil mudar o rumo da nau, mesmo com a tempestade que 
se vislumbra no horizonte? Suspeito que mesmo que as águas inva-
116  Externalidade é um conceito econômico, que se define pela imposição invo-
luntária de benefícios ou custos a terceiros a partir de uma determinada ativida-
de, sem que haja pagamento pelo benefício ou ressarcimento pelo dano.



228
Commodities Ambientais em Missão de Paz

dam os porões do nosso navio, haverá outro aguardando os oficiais 
mais graduados. Sempre haverá dinheiro para resgatar os poucos 
privilegiados capazes de girar novamente o círculo vicioso de um 
modelo em crise. Será que a dificuldade em se implantar uma forma 
de desenvolvimento mais justo e equitativo tem origem na própria 
natureza do ser humano e de suas relações? Se pudéssemos reviver 
as mudanças sociais e econômicas ao longo da história, podería-
mos constatar que são geralmente conduzidas a partir de processos 
de dominação e exploração. A natureza humana tem-se revelado 
em exemplos perniciosos de desenvolvimento, em que os pares são 
subjugados pelas armas ou pelo capital. Apesar do aprimoramento 
tecnológico conquistado ao longo de séculos, os valores basilares 
sobre os quais estão alicerçadas as relações humanas parecem seguir 
um lento processo evolutivo.

Esse comportamento revela a insistente hostilidade presente em 
nossa sociedade. A hostilidade não se resume à agressão física; ela é 
também de natureza moral. A hostilidade se revela na busca ilimitada 
por objetivos pragmáticos e estritamente pessoais, frequentemente 
conduzindo a ações que ferem os preceitos mais elementares da ética; 
no excessivo sentimento de apreço materialista, que dificulta a orien-
tação humana para a visão de mundos mais harmônicos e justos; na 
indiferença e no descaso para com a condição precária de seu semel-
hante, refletindo falta de solidariedade e generosidade.

Assim, o debate que esta obra se propõe provocar não se limita, 
como visto, à mera revisão de modelos e conceitos socioeconômicos, 
mas trata também de evocar e invocar velhos valores, que devem ser 
intrínsecos a qualquer forma de desenvolvimento. Se analisarmos o 
princípio de criação, produção e negociação das “commodities am-
bientais”, estaremos envolvidos por uma rede de solidariedade so-
cial caracterizada por mútua cooperação, defesa do meio ambiente 
e reconhecimento do valor do trabalho. Esse cenário conduz não 
somente à criação de novos mercados produtores ou consumidores, 
mas, principalmente, a uma justa divisão de riquezas, fomentando 
melhor condição de vida e convivência entre os povos.

Há que se ter em mente, portanto, que o surgimento de no-
vas oportunidades econômicas, pavimentadas com valores éticos 
e morais, é remédio eficaz não somente para os povos americanos, 
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mas também para outros que, não obstante as diferenças éticas, 
religiosas e culturais, ainda convivem, da mesma forma que nós, 
em um ambiente hostil.

Rodrigo Pereira Porto

Servidor do Banco Central do Brasil, é pós-graduado em 
Finanças pelo IBMEC e mestre em Economia pela Universi-

dade de Brasília (Unb)



A ESTRATÉGIA É MUDAR O 
SISTEMA

Revista Nova Consciência nº 3

Dedicada à causa ambiental, dos direitos das minorias e pela paz 
entre as nações, a economista Amyra El Khalili realiza projetos que 
buscam desenvolver uma economia solidária.

Por Léia Tavares

Atuando por duas décadas no mercado de capitais, trabalhando 
como operadora da BM&F (Bolsa de Mercadorias e Futuros), a eco-
nomista Amyra El Khalili já realizou transações gigantescas, nego-
ciando contratos e títulos, além de moedas, ouro, petróleo, gado, café 
e outros insumos. De ascendência palestina – seu pai veio refugiado 
do Oriente Médio em 1960 – e, tendo conhecido a fundo as mazelas 
sociais e os mecanismos perversos de exploração da natureza também 
do homem pelo homem, Amyra sempre esteve engajada na luta pelos 
direitos das minorias, pelo equilíbrio ambiental e, principalmente, pela 
paz, razão pela qual já foi indicada para o Prêmio Bertha Lutz 2007, 
e para o Prêmio Mil Mulheres, ao Nobel da Paz 2004. Lidando dire-
tamente com as grandes especulações internacionais e conhecendo a 
fundo esse jogo em que tanto se ganha quanto se perde em milhões 
num mesmo dia, ela passou a estudar a relação direta entre as guerras 
e o mercado financeiro: “Percebia que a cada vez que o petróleo su-



231
Commodities Ambientais em Missão de Paz

bia, estourava uma guerra em algum lugar, o que, consequentemente, 
tinha correlação direta com a morte de pessoas. Quando os banquei-
ros estão ganhando dinheiro de um lado, proporcionalmente estão 
morrendo milhares do outro”. Isso serviu para aproximar Amyra das 
questões que envolvem o ambiente e o desenvolvimento sustentável. 
Não compactuando com a frenética atividade predadora do mercado 
financeiro, preferiu lançar-se a novos desafios, dentre eles o de fazer 
valer a ética nas macrorrelações econômicas. Se havia quem estivesse 
lucrando com o petróleo e as guerras, sua proposta foi a de desenvol-
ver um modelo econômico mais justo e solidário.

E foi assim que ela, em 1996, fundou o Projeto BECE – Brazilian 
Enviromental Commodities Exchange -, sigla em inglês para Bolsa 
Brasileira de Commodities Ambientais, que tem como base o tripé edu-
cação, informação e comunicação. Com sua união à REBIA - Rede 
Brasileira de Informação Ambiental -, formou-se a parceria BECE-
REBIA. O projeto BECE busca estimular não apenas a produção de 
pequenos agricultores, como também desenvolver atividades de va-
lorização cultural de pequenas comunidades. Todo o trabalho desen-
volvido por sua organização pode ser mais bem conhecido no portal 
Meio Ambiente, e também por meio de sua publicação, a Revista do 
Meio Ambiente. Amyra acredita que só por meio da informação é que 
poderemos construir uma economia mais solidária, respeitando-se as 
diferenças culturais, multirraciais e religiosas. Mas para isso é preciso 
uma nova consciência no meio econômico.

Durante duas décadas atuando no mercado financeiro, como 
você se especializou na questão ambiental?

Estudando o binômio água-energia e constatando que o grande 
problema do Oriente Médio não era só petróleo, senão a escassez de 
água. Foi por isso que me senti sensibilizada pelo sofrimento de tanta 
gente. Entendi que estava diante de uma grave questão ambiental. 
“Percebia que a cada vez que o petróleo subia, estourava uma guerra 
em algum lugar, o que, consequentemente, tinha correlação direta 
com a morte de pessoas. Ao mesmo tempo em que isso gerava em 
mim um enorme mal-estar, junto dele aflorou uma consciência mais 
ampla, que me levou a pensar: “Assim não é possível! Esse sistema 
financeiro, responsável por tantas mortes, deveria estar favorecen-
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do a vida”. Quando os banqueiros estão ganhando dinheiro de um 
lado, proporcionalmente estão morrendo milhares do outro. E há 
uma lógica nessa relação; ela não é mera coincidência.

As guerras no Oriente Médio estão diretamente ligadas à ques-
tão do petróleo e da escassez de água. Na América Latina, quais 
são nossos maiores problemas ambientais?

A América Latina é abençoada por Deus. Encontramos em nos-
so país, por exemplo, a maior biodiversidade do Planeta. Temos, in-
clusive, água abundante e terras férteis, que os outros continentes 
já não têm. Contudo, as mesmas preocupações que os meus irmãos 
árabes têm com as guerras no Oriente Médio, poderão ser as nossas 
daqui a alguns anos, justamente por conta da escassez da água. 
Costumo dizer que água e petróleo são hoje a mesma moeda, e logo 
a água estará ainda mais cara. Outro problema a ser tratado é o 
de nossa cultura de servidão ao sistema financeiro internacional, 
essa aceitação passiva de uma subserviência que nos torna sempre 
vítimas da usura do capital estrangeiro, que só faz fomentar a cor-
rupção endêmica que infelizmente nos assola. Em Cochabamba, 
por exemplo, já houve convulsão social por causa da água. Já no 
Uruguai foi necessária uma reforma legislativa para que ela voltas-
se às mãos do governo e da sociedade, pois estava sendo privatiza-
da. Ora, a água é um recurso natural de uso público chamado bem 
difuso; pertence, pois, a todos e à Nação. A iniciativa privada não 
pode simplesmente cercar uma bacia hidrográfica e dizer-se dona 
dela. Antes de tudo, deve-se prover água suficiente para a agricul-
tura, para os animais e toda a população. Somente seu excedente 
poderia, em hipótese, ser comercializado. A lei ambiental é clara 
nesse aspecto. E, além disso, ainda há toda uma série de problemas 
hídricos que deve ser sanada pelo Brasil a fora.

Poderia exemplificar algum?
Temos o Nordeste inteiro na seca e há regiões que têm água, 

onde esta, por estar contaminada, não pode, ser consumida. Isso 
sem falar dos problemas de saneamento básico, dos poluentes, dos 
dejetos, do material inorgânico e dos resíduos químicos que vão 
parar nas águas! Hoje os maiores contaminadores de águas no 
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Brasil são as próprias prefeituras. As indústrias, devido à enorme 
pressão judicial, já começam a ter filtros. Diria que hoje são elas 
as que menos poluem, salvo exceções. Mas ainda há muito dejeto 
sendo jogado diretamente na água. Recentemente, por meio de 
nossas redes de informação, a bióloga ambientalista Rose Dantas 
denunciou o maior desastre ambiental no Rio Grande do Norte, a 
contaminação, por resíduos químicos, de vários mangues que de-
ságuam nos rios da região. Resultado: 40 mil toneladas de peixes 
mortos, isso sem contar as pessoas que se alimentaram deles e que 
morreram por intoxicação, e do quanto isso tem afetado toda a 
rede de saneamento básico do estado.

E esses casos não são amplamente divulgados...
Na grande mídia, não. Divulgamos por aqui, pelas nossas mídias 

ambientais, mídias alternativas. Por isso é que ainda estou em pé, pois 
acredito na importância da informação colocada de forma honesta e 
transparente. É preciso torná-la ainda didática para que a sociedade 
possa pensar melhor seus fatos. De novo me vem à mente a palavra 
consciência; não adianta fugir dela, e gosto particularmente da ex-
pressão nova consciência, porque não podemos querer que as coisas 
continuem sendo feitas ou resolvidas com base nos padrões ultrapas-
sados das velhas meias verdades, por meio de modelos cada vez mais 
desgastados. Qual a consciência dos que querem ganhar dinheiro e 
lucrar a qualquer preço, atropelando, para isso, tanto a ética quanto 
as pessoas envolvidas em seus negócios?

E como podemos ter uma economia mais solidária?
As negociações deveriam servir para fortalecer as comunidades 

envolvidas no mercado, propiciando, assim, maior inclusão social 
às minorias; mas, infelizmente, o que vemos são sempre os grandes 
devorando os pequenos e desrespeitando suas liberdades e direitos. 
Numa economia solidária, há maior compromisso entre as partes, 
que primam, sobretudo, por lisura. Por exemplo, se eu tenho uma 
rede de comércio e a aceito como parceira, devo, é claro, prestar-
lhe orientação e assistência. Diante das falhas, ouvimos as queixas 
e conversamos, aprendemos juntos a lidar com nossas dificuldades 
e estamos sempre repensando bilateralmente a nossa relação. Isso 
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é uma relação particular de economia solidária. Extrapolando o 
exemplo para as redes internacionais de negociações, para acordos 
comerciais firmados entre países, uma economia solidária é aquela 
que sabe levar em conta as muitas diversidades, como a questão 
religiosa, as diferentes culturas envolvidas, as situações socioeconô-
micas de cada país, etc.... fatores determinantes de uma relação de 
mútuo respeito, com a qual bem se pode promover a paz e encontrar 
sempre saídas de conciliação diante dos impasses econômicos. É 
perfeitamente possível associar afetividade a relações econômicas. 
É basicamente o que propõe nosso projeto BECE.

Fale um pouco do projeto BECE.
O BECE tem a função de projetar o que existe no mercado fi-

nanceiro, sua estrutura, seus modus operandi de comercialização e de 
negociação contratuais, enfim, tudo o que se faz numa bolsa conven-
cional [Bovespa, BM&F], de modo a promover a inclusão social de 
pequenos e médios produtores. Nesse sentido, nossa experiência nas 
bolsas é bastante útil, e nos preocupamos em desenvolver um progra-
ma voltado a uma nova economia financeira, mediante a qual seja 
possível ajudar a sanear nosso país. Cunhamos uma nova expressão: 
commodities ambientais, e assim começamos a desenhar uma commo-
dity não–convencional, como a soja, o milho, o café, etc., voltadas 
somente para grandes mercados.

E o que são commodities ambientais?
Muita coisa pode se inserir neste conceito. Por exemplo, são com-

modities ambientais as plantas medicinais, as árvores, os alimentos tí-
picos, os artigos artesanais... praticamente tudo aquilo que não vai 
parar nas mãos das grandes indústrias, nem aquilo que se produz em 
escala industrial. São artigos e insumos feitos por pequenos produto-
res. As commodities têm de estar regulamentadas de acordo com um 
padrão de mercado legal – para compra e venda interna ou até para 
exportação -, de modo que não fiquem presas somente ao mercado 
informal. O conceito de commodities compreende uma “mercadoria 
padronizada para compra e venda”. Embora não sejam artigos pro-
duzidos em série, devem estar padronizados dentro de determinado 
nível de qualidade e de alguns critérios homogêneos.
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Qual a maior implicação da diferença entre as commodities con-
vencionais e as ambientais?

As commodities convencionais geram altos impactos no meio ambiente. 
Elas determinam monoculturas intensivas do solo, enormes escalas de 
produção, mais tecnologia e menos mão-de-obra. Já com as commodities 
ambientais ocorre o contrário: há diversidade da produção, pequenos pro-
dutores se organizam em cooperativas e desenvolvem produtos diferen-
ciados, como frutas (cacau), plantas medicinais. Tal produção, em menor 
escala, pode ser ambientalmente manejada de modo sustentável; pode 
ser exportada ou vendida internamente e passa a gerar empregos e renda 
para toda uma população. Agindo assim, cada vez mais trazemos para a 
vida econômica saudável pessoas que estariam alijadas do mercado, sub-
metidas ao exclusivo jogo de interesses dos grandes investidores.

Poderia nos dar um exemplo prático disso?
Claro! Vejamos o que foi feito com a ayahuasca, bebida atrelada a 

toda uma história religiosa e própria de algumas culturas indígenas. O 
que fizeram com ela? “Comoditizaram-na”, isto é, ela foi patenteada nos 
EUA. Agora, há uma luta jurídica internacional para a derrubada dessa 
patente, ilegal, a meu ver, posto ser esta bebida um patrimônio da cul-
tura indígena. Quando “comoditizamos”, estamos trazendo algo de uma 
relação cultural para o mercado. As commodities ambientais são exata-
mente isso; mas, claro, não para sustentar os interesses financeiros dos 
empresários ou de grupos lobistas e de certos governos. As commodities 
visam a trazer benefícios para a própria comunidade que as produz. Afi-
nal, quem deveria ganhar dinheiro com a comercialização da ayahuasca? 
Seria certo isso? Nem as igrejas que se utilizam da planta como bebida 
sagrada querem obter lucro algum com ela, ponto este que deveria ser 
respeitado. Idem em relação às demais plantas medicinais indígenas, que 
não deveriam estar sendo objeto nem de pirataria ambiental, nem de 
comercialização por parte dos laboratórios farmacêuticos.

Qual a importância da informação nesse processo?
Trabalhamos com as comunidades, escorados sobre o tripé infor-

mação, educação e comunicação. É nessa linha que caminha o proje-
to BECE. A comercialização em bolsa não é necessariamente o nosso 
objetivo final, senão o de implantar um novo modelo econômico para 
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a América Latina e o Caribe, onde a moeda seja a produção e não a 
especulação financeira. Para isso, faz-se necessário que atuemos junto 
às bases, com pessoas que não têm acesso à internet, que não rece-
bem fácil informação, posto que moram em áreas afastadas, ou em 
locais onde há exclusão social. Nosso trabalho consiste, ainda, em 
conscientizar essas populações para que não sejam tolas presas nas 
mãos dos especuladores, que as levam a assinar contratos absurdos de 
modo a melhor explorar suas riquezas e matéria-prima. Quando che-
gamos nesses lugares e falamos ao indivíduo comum, no sentido de 
melhor orientá-lo, aos poucos vamos inibindo a ação predatória dos 
grandes especuladores, oportunistas. A única forma de mudar esse 
modelo econômico deteriorado e disseminado pelo mundo é a partir 
da ação em pequena escala. Para acabar com a autofagia financeira, é 
preciso levar aos cidadãos comuns a informação e a educação econô-
mica de forma transparente e isenta, para que cada um saiba melhor 
se defender e decidir seus caminhos.117

117  Ler comentários em: http://www.viomundo.com.br:80/opiniao/a-iniciativa-pri-
vada-nao-pode-simplesmente-cercar-uma-bacia-hidrografica-e-dizerse-dona-dela/



Todos podem fazer a diferença
Revista Universo Espírita nº 57

Se algum dia lhe disseram “não, você não tem como mudar o mun-
do”, esqueça. Não é verdade. Cada um pode usar o que tem e o que 
sabe para transformar o planeta num mundo melhor.

Por Vivian Palmeira
Colaboração e entrevista de Léia Tavares

Cresce a cada dia a lista de pessoas famosas, ricas e influentes que 
passaram a dedicar parte de seu tempo à resolução de problemas ambien-
tais e sociais do mundo. Angelina Jolie é uma delas. Além de atriz, ela 
também é conhecida pelo mundo como embaixadora da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas). Viaja a vários países e se reúne com autorida-
des para tratar de questões sociais e de combate à pobreza e à violência. 
Quem também faz do seu trabalho um instrumento para promover uma 
sociedade mais justa é o cantor Bono Vox, do grupo de rock U2. Com 
eles, outros tantos artistas, empresários e esportistas integram a lista dos 
famosos solidários. Recentemente, foi o bilionário Bill Gates que se des-
pediu da Microsoft e passou a se dedicar a atividades filantrópicas.

Mas o de que poucos tomam conhecimento é o trabalho de mi-
lhares de pessoas, talvez não tão conhecidas pelo mundo, que, com 
recursos ou não, têm oferecido seu talento e esforço visando à mesma 
causa. Entre elas está Amyra El Khalili, de 44 anos. Ela resolveu usar 
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seu conhecimento, de mais de 20 anos no mercado financeiro paulis-
ta, a favor do meio ambiente e da sociedade. Abandonou a carreira 
de operadora da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) e fundou, 
em 1996, o Projeto BECE (Brazilian Enviromental Commodities Ex-
change -, sigla em inglês para Bolsa Brasileira de Commodities Am-
bientais). Mais tarde, juntou-se à Rede Brasileira de Informação Am-
biental (REBIA), dando origem a um novo projeto, o BECE-REBIA. 
A parceria busca, por meio da educação, informação e comunicação, 
estimular extrativistas, pequenos agricultores e diversas comunidades 
a desenvolver atividades de valorização cultural e ambiental.

Conheça um pouco mais das ideias progressistas de Amyra El Kha-
lili, que também é professora de pós-graduação e MBA em Economia 
Socioambiental. Por suas ações, já foi indicada ao Prêmio Bertha Lutz 
e ao Prêmio Mil Mulheres para o Nobel da Paz.

Quando a senhora percebeu que poderia usar seus conheci-
mentos sobre mercado financeiro em favor do meio ambiente?

Comecei minha carreira no mercado financeiro como recepcionista 
da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F), na época em que foi fun-
dada. Com o tempo, ocupei várias posições em diversos departamen-
tos. Foi quando me convidaram para trabalhar na corretora do presi-
dente da Bovespa. Tive oportunidade de fazer vários cursos, pois, para 
cada iniciativa, ganhava uma bolsa de estudos. Então, por empenho e 
dedicação, recebi um convite para trabalhar na mesa de operações da 
BM&F. Em menos de dois anos me tornei um dos maiores operadores 
do mercado. Cheguei ao estágio máximo de conhecimento e passei à 
posição de consultora da BM&F, entre outras instituições. Mas sentia 
que o meu conhecimento não era para aqueles fins. Estávamos no mer-
cado financeiro especulando fortunas ao mesmo tempo em que havia 
muita pobreza e miséria no Brasil. Não me sentia bem com isso. Alcan-
cei, nesta etapa, um grau de consciência muito profundo, vivenciando 
guerras e conflitos. Foi quando comecei a estudar o binômio água e 
energia, e a co-relação entre as guerras e o sistema financeiro.

Como a senhora avalia a questão dos créditos de carbono como 
paliativo para os problemas de aquecimento global?

Começar a comercializar poluição é o último nível da degradação 
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ambiental e humana. O chamado “compra e venda de créditos de 
emissão” é a coisa mais negativa que pode existir no “mercadismo” 
que o ser humano conseguiu produzir. O movimento deveria ser o 
contrário: buscar mecanismos financeiros para eliminar a especula-
ção que resulta na degradação ambiental. Hoje, ocorre o oposto, que 
é financiar para matar. Queremos um sistema que financie a vida.

No futuro é possível que tenhamos conflitos entre países pela 
luta de recursos naturais?

Estamos vivenciando atualmente, só que de outra forma, na Amé-
rica Latina e no Caribe. Mas isso já acontece no oriente Médio, por 
exemplo. O exército nacional ainda não está na rua em decorrência 
dos conflitos pela água, mas em Cochabamba, na Bolívia, houve con-
vulsão social por causa da água, e no Espírito Santo, aqui no Brasil, foi 
registrado um caso de morte por disputá-la. No Uruguai, tiveram de re-
formar a legislação para que a água voltasse para as mãos do governo e 
da sociedade, pois as águas estavam todas na mão da iniciativa privada; 
assim, foi feito um plebiscito sobre a reforma hídrica para devolver as 
águas à população. Água é um bem de uso público, pertence à nação. 
Você não pode simplesmente cercar uma bacia hidrográfica e dizer-se 
dono da água, determinando que a beba quem você quer!

Quais são os principais problemas ambientais que o Brasil en-
frenta hoje?

Temos problemas seriíssimos, como saneamento básico. No Nordes-
te inteiro há seca. Algumas regiões têm água, mas ela não pode ser 
consumida pela população porque está contaminada. Nessas bacias hi-
drográficas, por exemplo, despejaram efluentes, ou seja, dejetos como 
urina, fezes, esgoto químico sem tratamento. A água, o rio, o mar, não 
devem ser canais para despejarmos nossos excrementos, resíduos in-
dustriais e lixo. Estima-se que os maiores degradadores de águas no 
Brasil sejam as próprias prefeituras. A indústria passou por uma pres-
são tão violenta que, por força de lei, precisou desenvolver sistemas de 
gestão ambiental com filtros, reciclagem e reutilização de água, sendo 
hoje o setor que menos polui. Mas isso não quer dizer que não haja 
indústrias que não poluam. No Rio Grande do Norte, no Nordeste, 
muito dejeto in natura está sendo despejado diretamente no mangue, 
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nos rios e no mar. Recentemente, foi denunciado por Rose Dantas, 
uma bióloga ambientalista, o maior desastre ambiental no Rio Grande 
do Norte: 40 mil toneladas de peixes foram mortos, e as pessoas que 
comeram os peixes contaminados estão morrendo. Lançaram resíduos 
químicos no mangue indiscriminadamente. O mangue deságua nos rios 
e, consequentemente, contaminou o Rio Potengi, a principal fonte de 
abastecimento da cidade de Natal. Eles acham que o mangue é lugar de 
coisa suja. Escondem facilmente o despejo ilegal de dejetos no mangue 
por causa do odor característico do lugar. E os pescadores de mariscos, 
de ostras, que vivem da pesca, como ficam? O mangue é rico, produz 
muitas espécies e mantém o equilíbrio biológico da costa marítima, en-
tre outros benefícios ambientais e sociais.

Como economista e educadora, a senhora acredita que o plane-
jamento econômico atual incentiva o consumismo exacerbado e 
contribui para a degradação do meio ambiente?

A economia de mercado não é uma virtude ou um defeito do capi-
talismo, é um modelo de sobrevivência político. Não devemos disso-
ciar a política da economia, porque os economistas apresentam, por 
exemplo, o melhor plano econômico, mas se o político não aceitar, 
não há como implantar a proposta, por melhor e mais legítima que 
ela seja! Definitivamente, o mercado financeiro está com câncer. E o 
que faz uma célula cancerígena? Metástase. Ela se propaga no corpo 
da economia e vai destruindo, matando-a aos poucos, com muito so-
frimento. Para que o mercado financeiro seja fruto de uma economia 
saudável, é importante desenvolver uma célula com o mesmo mo-
vimento que a metástase. Se essa célula for introduzida no corpo da 
economia, ela propagaria o Bem. É preciso combater a exclusão social 
e a degradação ambiental como parte dos resultados dessa economia. 
Quando excluímos o outro somos, todos nós, sem distinção, impacta-
dos diretamente. Estamos também nos excluindo por algum motivo e 
sentindo as dores desse processo.

Como é possível mudar essa realidade?
É necessário projetar na mente das pessoas imagens positivas, de 

autoestima, de valores humanos e espirituais, trabalhando a consci-
ência. É um processo de resgate, de cura, não de culpa – porque so-
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mos sempre bombardeados pela grande imprensa com essa noção de 
culpa. Vivemos um modelo de sucesso materialista onde Ter é melhor 
que Ser. Que mensagem estamos passando para os nossos jovens? O 
que nós estamos dizendo para a sociedade quando a gente só pro-
paga a doença, o mal, a violência, o oportunismo? Tenho crenças! 
É por isso que ainda estou em pé, fazendo coisas. Acredito no po-
der da informação. Uma informação clara, transparente e didática. 
Podemos ter opiniões, mas não vamos decidir pela sociedade. É na 
palavra consciência que está o poder de decisão, e não adianta fugir 
dela. Gosto muito da expressão nova consciência, porque não pode-
mos dizer que as pessoas não estão conscientes; elas estão, mas num 
padrão de verdade antigo, velho, desgastado. Existe consciência, sim, 
mas consciência de que eu preciso ganhar dinheiro, de que é preciso 
pagar as contas, de que é preciso lucro, lucro a qualquer preço. É uma 
consciência profundamente doente, em estado terminal.

Então, é a partir da informação que a sociedade saberá se posi-
cionar e transformar o mundo?

Exatamente! O que impede que se manipule a população é a de-
mocratização da informação. Quando uma revista como a Universo 
Espírita faz entrevista com quem pensa e se expressa diferente, que-
bra-se o ciclo vicioso do maniqueísmo. É quando essa informação 
chega às comunidades, às pessoas que não têm informação com op-
ções. A camada mais humilde da sociedade, em especial, está assi-
nando contratos sem saber o que assinou e acaba se comprometendo 
com um arsenal de instrumentos econômicos e jurídicos tornando-se 
escrava deles. Quando traduzimos essas informações, as colocamos 
à disposição da sociedade; passamos a inibir a ação de especuladores 
e oportunistas. A única forma de mudar esse modelo materialista e 
consumista que vivemos, combater esta autofagia financeira, é a in-
formação disponibilizada democraticamente, de forma transparente e 
isenta, para que o cidadão possa decidir sobre seu destino.118

118  Ler comentários em: http://www.viomundo.com.br/entrevistas/todos-podem-
fazer-a-diferenca/



Indicações

Confederação das Federações de Entidades Árabes 
Brasileiras – Fearab/Brasil

São Paulo, 16 de Julho de 2007

EXMA . SRA . SERYS SLHESSARENKO
D.D. SENADORA DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SENHORA SENADORA,
Em atendimento ao solicitado, nós, da CONFEDERAÇÃO DAS 

FEDERAÇÕES DE ENTIDADES ÁRABES BRASILEIRAS – FE-
ARAB/BRASIL -, temos a honra de indicar a economista doutora 
AMYRA EL KHALILI para concorrer à outorga do Diploma Mu-
lher Cidadã BERTHA LUTZ - Edição 2007, por se tratar de grande 
batalhadora das causas do meio ambiente, além de profícua atuação 
pela paz mundial, defendendo a questão de gênero e a diversidade 
étnica em nosso país.

A professora AMYRA EL KHALILI, assessora econômica da 
FEDERACIÓN DE ENTIDADES AMERICANO-ÁRABES (FE-
ARAB/AMÉRICA), juntamente comigo, EDUARDO FELICIO 
ELIAS, e o doutor ALÉM GARCIA, está conduzindo o mais impor-
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tante debate econômico-socioambiental no tema “Água e Petróleo, a 
mesma moeda”, tratado apresentado na Cúpula do Cairo, no Egito, em 
12 de Julho de 2006, que pode representar uma luz na construção de 
uma paz justa e duradoura entre árabes e israelenses, judeus e pales-
tinos, a partir desta América Latina e o Caribe.

Conforme convocatória, anexamos o formulário de inscrição e 
currículo completo de AMYRA EL KHALILI para credenciamento 
junto à mesa do Senado Federal.

Com protestos de estima e consideração, firmamos mui
Atenciosamente,

Eduardo Felício Elias

Vice-presidente

A COMUNIDADE BAHA’I DO BRASIL

Embora a alegria tenha sido enorme, também não me surpreendeu 
a “indicação” de nossa amiga Amyra El Khalili para o Prêmio Bertha 
Lutz 2005, feita pela Comunidade Bahá’í, pois, se tem algo que anda 
de mãos dadas com os bahá’ís e Amyra, é credibilidade.

Amyra e a Comunidade Bahá’í (do Brasil e do exterior) são amigos 
de longa data.

A despeito de não ser bahá’í, credito a esta religião o “mais am-
plo” respeito, não só por sua história, mas também pela envergadura 
espiritual, fundamentada pelos seus sábios profetas, que sempre me 
encantaram, pelos quais nutro uma sincera e humilde devoção.

O reconhecimento do trabalho e da obra de Amyra, feito pela 
Comunidade Bahá’í do Brasil (uma religião amplamente difundida e 
reconhecida em todo o mundo), é mais uma concretização das sábias 
palavras e proposições de Bahá’u’lláh, segundo as quais a unidade do 
gênero humano se dá por meio da “interdisciplinaridade” e da multi-
congregação racial, socioeconômica e política de todos os povos.

Ela é palestino-brasileira, mas bem poderia ser judia, africana ou 
mesmo tibetana, pois seu trabalho está muito e muito distante, senão 
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totalmente desligado, de qualquer fanatismo ou segregação, típicos 
de nossos tempos, que tanto têm perseguido e estigmatizado esta ven-
cedora. Apesar das correntezas que enfrenta em sua vida pública e 
em seu trabalho, Amyra permanece imune à corrupção ou a qualquer 
outra destas indignidades.

Portanto, respeito e credibilidade são coisas que não se enraízam 
num ser humano do dia para a noite. Tanto da Fé Bahá’í, como de 
Amyra El Khalili, não se poderia esperar outra coisa senão isso: a 
convergência para a paz e a unidade entre os povos.

Mas se você ainda não teve a oportunidade de conhecer o pen-
samento econômico... melhor dizendo, biofinanceiro da professora 
Amyra, veja o importantíssimo artigo “Quem é o dono da água?”.

Este valioso texto, redigido por ela em terras brasileiras, está ple-
no de contemporaneidade e certamente possui uma abrangência 
transcontinental, porque foi escrito e publicado, primeiramente, 
pela Aliança Recos no fim do ano de 1999. Portanto, bem antes 
da 2ª Intifada Palestina e do fatídico 11 de setembro. Publicado 
com destaque na revista ECO 21, este mesmo artigo fez parte da 
edição especial “Gestão das Águas – Um desafio da saúde pública”, 
da revista Canal Saúde (maio/junho de 2004 ano 5 número 25), que 
constitui projeto permanente da presidência da Fundação Oswaldo 
Cruz e do Ministério da Saúde.

Como a própria autora diz, “... os verdadeiros amigos se conhecem 
diante de um poço de água, no meio do nada”.

Quem a conhece sabe que esta postulante indicada a diversos prêmios 
é amiga de Gaia, da água e de todos os povos. Povos estes que hoje mor-
rem não só de sede, mas também de abandono e de falta de justiça.

Marcelo Baglione

Publicitário e escritor

A UMA PRINCESA PALESTINA

No dia 9 de dezembro de 1999, recebi a seguinte carta:
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Arthur Soffiati, estamos distribuindo seu excelente artigo 
em nossa Rede de Comunicação, que atinge vários países de 
língua portuguesa, além de outros países onde se encontram 
brasileiros que traduzem os textos para a língua local, procu-
rando não modificar o sentido da língua portuguesa. Abaixo, 
envio-o à Rede CTA e, se não se opuser, estamos cadastran-
do-o em nossa rede de informações. Abraços” Amyra El Kha-
lili, Projeto CTA – Sindicato dos Economistas – SP

A palestino-brasileira Amyra El Khalili referia-se ao meu artigo 
atacando o projeto de lei do deputado federal Moacir Micheletto, que 
pretendia alterar o Código Florestal em favor dos ruralistas e desma-
tadores. Este foi o passo inicial de uma amizade profunda entre duas 
pessoas que nunca se encontraram pessoalmente e que aguardavam 
esta oportunidade para um fraterno e ardoroso abraço.

Com o tempo, meus artigos passaram a frequentar a Rede de Co-
municação competentemente coordenada por Amyra. Ela não ape-
nas publicava meus escritos, como me pedia que produzisse matérias 
analisando os acontecimentos relacionados às questões ambientais. 
Da parte dela, recebi convites e cobertura plena para publicar artigos 
acerca da onda de acidentes produzidos pela Petrobras na Baía de 
Guanabara, no rio Iguaçu, na plataforma de Campos e sobre os mais 
diversos assuntos.

Que Amyra me desculpe, mas não posso mais ocultar do público 
uma confissão: amo esta mulher, por sua integridade, por sua hones-
tidade intelectual, por sua capacidade de trabalho, por sua luta em 
favor do seu oprimido povo e - por que não declarar? - por sua beleza 
integral – física e moral. Mais que amigo, tornei-me seu fiel escudei-
ro. Certa vez, vilipendiou-a ferozmente um sionista fundamentalista, 
mas a dignidade de seu caráter não impediu que a carta fosse publi-
cada por ela. Considerei a ofensa inominável e lancei mão de minhas 
armas para defendê-la, muito embora eu tivesse plena consciência 
de sua capacidade de se defender por conta própria. Amyra é uma 
princesa guerreira.

A distância, travamos lutas em defesa do meio ambiente, da cul-
tura, dos palestinos e de uma solução justa para seu povo e para os 
judeus. Amyra goza de respeito e admiração entre todos: ecologis-
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tas, artistas, judeus - sionistas ou não -, árabes, brasileiros, mino-
rias, etc. Ela mesma é artista, exímia profissional de danças étnicas 
árabes. Mas até a sua arte é colocada a serviço das causas nobres, 
sobretudo a serviço da paz.

Suas raízes são palestinas, mas a copa frondosa de sua árvore é 
brasileira. Ninguém melhor do que ela para estar incluída entre 
aquelas dignas de receber o prêmio Nobel de 1.000 Mulheres pela 
Paz. Seria injusto ela ficar de fora das trinta mulheres brasileiras a 
concorrer a esta láurea. Daqui, ficarei torcendo por ela na minha 
condição de admirador, amigo e fiel escudeiro, sempre a seus pés, 
pronto para entrar em luta.

Que Deus a proteja, Princesa.

Arthur Soffiati

MULHERES AMBIENTALISTAS

Março de 2005

O Centro de Referência do Movimento da Cidadania Pelas 
Águas, Florestas e Montanhas Iguassu - Itereí –, neste início do 
decênio internacional para as ações em prol da “A água, fonte de vida 
- 2005/2015”, na qual a água passa a ser objeto de ações coordenadas 
pelo Departamento de Assuntos Socioeconômicos das Nações Uni-
das, reitera a indicação de Amyra El Khalili, idealizadora e fundadora 
do Projeto BECE – Bolsa Brasileira de Commodities Ambientais - e 
da Aliança RECOs, para o “1.000 Mulheres para o Prêmio Nobel da 
Paz”, posto que a economista e espiritualista vem tratando pionei-
ramente este tema com o mesmo enfoque, de forma abrangente e 
integrada pela Paz, pela Vida e pela Terra.

O Iguassu Itereí reconhece a importância das ações de Amyra em 
prol da água, que é vital para a saúde e o bem-estar das pessoas, para 
a saúde do meio ambiente, a biodiversidade, a produção de energia, 
o desenvolvimento industrial e a produção alimentar, além de funda-
mental em muitas culturas e religiões.
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A mandala119 abaixo é uma engenharia que Amyra elaborou com 
o cruzamento das sete matrizes ambientais, tendo a água como eixo 
central. São elas: água, energia, biodiversidade, madeira, minério, re-
ciclagem e controle de emissão de poluentes (água, solo e ar).

Cada ponto branco (escuro) é água e cada hiperesfera é uma fórmula 
matemática. Ou seja: água x biodiversidade x energia x madeira, e as-
sim por diante, 128 combinações do cruzamento das sete matrizes.

Água é o eixo; sem ela, não é possível construir o fractal.
Você encontrará este hipercubo na sétima dimensão das egrégoras, 

pois é a teia da vida, calculada e engenhada, decodificada e intraestelar.
O geometrista Miguel Oscar a desenhou para Amyra a partir da fórmu-

la matemática que ela criou. É um código importante, segundo Amyra. 
É tal qual uma metástase “benigna” no corpo doente da economia. Deve 
ser disseminada imediatamente para curar o paciente. Quanto mais se-
guir adiante, mais rápido o paciente poderá se restabelecer.

119  SOUZA, Miguel Oscar. Hiperesferas Mandala Commodities Ambientais. Ge-
ometrista e hidrólogo. Alegrete (Rio Grande do Sul). Fluxograma de Marillac. 
Arte e Gráficos Ozeas Duarte. Boletim 0780 [BECE RECOs]. 21.03.2005.
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Esta ação está em consonância com os princípios do Iguassu Iterei, que:

 visa popularizar os conhecimentos sobre Águas, Flores-
tas e Montanhas, e sensibilizar sobre sua importância para a 
humanidade, como elementos e matrizes ambientais;
 valoriza a ação preventiva sobre a curativa, prevê o en-

volvimento das comunidades da Montanha e Bacia Hidrográ-
fica do Caçador e entorno, da sociedade civil, assim como a 
inclusão de todos atores;
 almeja uma atuação consolidada no conhecimento, pes-

quisa e tecnologia e, localmente, no diagnóstico socioambien-
tal participativo.

Dentro deste dinamismo e de uma visão quântica e holística, o 
Iguassu Itereí se propõe a:

 contribuir para a formação de uma sociedade sustentável;
 cuidar e preservar a integridade atual da Montanha e Ba-

cia Hidrográfica do Caçador e cabeceiras do Manancial Itereí;
 superar conflitos através de avanços;
  interagir com autonomia, com o Comitê de Bacia Hi-

drográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul – CBHRB -, e 
demais colegiados e fóruns;
 ser “empowerment” e semente para outras ações con-

gêneres...

Lea Correa Pinto

Centro de Referência do Movimento da Cidadania Pelas 
Águas, Florestas e Montanhas Iguassu Itereí.



LISTA DE SIGLAS

ABAG: Associação Brasileira de Agribusiness
ALCA: Área de Livre Comércio das Américas
ANA: Agência Nacional de Águas
BECE: Brazilian Environmental Commodities Exchange / Bolsa Bra-

sileira de Commodities Ambientais
BM&F: Bolsa de Mercadorias & de Futuros
BNDES: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
Bovespa: Bolsa de Valores de São Paulo
CDM: Clean Development Mechanism
Ceplac: Comissão Executiva Plano da Lavoura Cacaueira
CPA: Cédulas de Produto Ambiental
CPR: Cédulas de Produto Rural
Cenargem: Centro Nacional de Pesquisa em Recursos Genéticos e 

Biotecnologia
Corecon/SP: Conselho Regional de Economia no Estado de São Paulo
CTA: Consultants, Traders and Advisors (Geradores de Negócios 

Socioambientais nos Mercados de Commodities: ONG)
CTA: Commodities Trading Advisors
Ecomídias: Associação Brasileira de Mídias Ambientais
Emater-MG: Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural no 

Estado de Minas Gerais
Embrapa: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Eximcoop: Exportadora das Cooperativas Brasileiras
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Farsul: Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul
FDA: Food and Drug Administration
Fearab /Brasil– Federação das Entidades Árabes Brasileiras
Fearab/América: Federação das Entidades Árabes Americanas
Febem: Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor
Fenaj– Federação Nacional dos Jornalistas
Finep: Financiadora de Estudos e Projetos
Fuconams: Fundação para Conservação da Natureza de Mato Grosso 

do Sul Funbio: Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
FDL: Fundo de Desenvolvimento Limpo
Fuvest: Fundação Universitária para o Vestibular
ICMS Ecológico: Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Presta-

ção de Serviços: Ecológico
IESB: Instituto de Estudos Socioambientais do Sul da Bahia
IECE: International Environmental Commodities Exchange
IGAM: Instituto Mineiro de Gestão das Águas
ISER: Instituto de Estudos de Religião
MDL: Mecanismos de Desenvolvimento Limpo
Mercosul: Mercado Comum do Sul
Mupan: Mulheres em Ação no Pantanal
MOSC: Organização da Sociedade Civil
NEJ/RS: Núcleo de Ecojornalistas do Rio Grande do Sul
OMC: Organização Mundial do Comércio
ODMs: Objetivos do Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas
OSC: Organização da Sociedade Civil
ONU: Organização das Nações Unidas
Prodecer: Programa de Desenvolvimento do Cerrado
Rebia: Rede Brasileira de Informação Ambiental
RECOs: Redes de Cooperação Comunitária Sem Fronteiras
RBJA: Rede Brasileira de Jornalismo Ambiental
Sebrae: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
Senar: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
SMEA: Sociedade Mineira de Engenheiros Agrônomos
Sinima: Sistema Nacional de Informações sobre o Meio Ambiente
Sindecon/SP: Sindicato dos Economistas no Estado de São Paulo
Sisnama: Sistema Nacional do Meio Ambiente
UCDB: Universidade Católica Dom Bosco
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UnB: Universidade de Brasília
Unicamp:Universidade Estadual de Campinas
Unipaz: Universidade Internacional da Paz
USAID: United States Agency for International Development
WWI: World Watch Institute
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Este e-book celebra a trajetória pacifista 
de três décadas da economista e ambientalista 
Amyra El Khalili, como resultado dos primeiros 
dez anos da construção econômica socioam-
biental na América Latina e no Caribe. Trata-
se da compilação de alguns de seus principais 
artigos e entrevistas reproduzidos, discutidos e 
apresentados em listas na internet, em diversas 
publicações, palestras, debates, congressos, con-
ferências e seminários no Brasil e no exterior.
Nesta obra, você refletirá sobre temas como eco-
nomia de mercado, meio ambiente e finanças 
sustentáveis, redes solidárias e suas estratégias, 
mudanças climáticas e mercados emergentes,
financiamentos de projetos e negócios socio-
ambientais, conflitos sociopolíticos, espirituali-
dade e esperança, guerra e paz.
Amyra é um exemplo de ativismo a serviço da 
paz entre os povos, entre os gêneros masculino 
e feminino, entre progresso e preservação am-
biental. Sua militância pela dignidade humana, 
pelo respeito à mulher, contra a discriminação 
de ordem racial e étnica, tem merecido o res-
peito e a admiração de quantos privam de sua 
amizade e daqueles que leem os seus artigos. 
Como economista, Amyra empenhou-se, acima 
de tudo, em demonstrar que é possível conci-
liar uma economia de mercado com a proteção 
do meio ambiente.

Amyra El Khalili é beduína palestino-
brasileira, da linhagem do Shayk Muham-
mad al-Khalili.*
É economista. Presidente da ONG CTA, 
idealizadora e fundadora do Projeto BECE 
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de pós-graduação e MBA em várias univer-
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especializadas em meio ambiente, direitos 
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Foi indicada por diversos grupos, com en-
dosso de pacifistas israelo-palestinos, para 
o Prêmio “Mil Mulheres para o Nobel da 
Paz” 2004. Foi indicada ainda para o Prê-
mio Bertha Lutz 2005 pela Comunidade 
Bahá’í do Brasil e, em 2007, pela Confede-
ração das Fearab-Brasil.
Foi homenageada pela Rádio Câmara dos 
Deputados (DF) no Dia Internacional da Mu-
lher 2006 e, em 2008, com outras personali-
dades (homens) de origem árabe, na come-
moração dos 56 anos de fundação do Clube 
Sírio-Libanês de Santos.
Trabalhou no projeto de reconstrução econô-
mica no Líbano, que apoiou o Estado Palesti-
no nos Acordos de Oslo (1993).
É assessora econômica da Fearab-América. 
Conferencista e palestrante em di-
versos seminários para minis-
térios e forças armadas, no 
Brasil e no exterior.
É fundadora do Movimen-
to Mulheres pela P@Z! e 
membro-fundadora do “Mo-
vimento Portas Abertas: dois 
estados para dois povos”.

* Nascido no primeiro mês muçulma-

no de Shaban do Hijra do ano 1139, 

que corresponde ao ano A.D. 1724, 

era o líder da Irmandade Qadiri Sufi e 

talvez o “homem santo” mais famoso 

do seu tempo na Palestina.
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